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Introdução As circunstâncias que ocorrem no ambiente físico de trabalho que exigem alta 
demanda de atividade laboral são denominadas de estressores ocupacionais e se destacam 
como uma das principais causas do estresse ocupacional. Diante da importância e da 
complexidade que envolve o exercício profissional da atividade docente, particularmente no 
ensino superior, é facilmente perceptível que estes profissionais sejam frequentemente 
expostos aos estressores ocupacionais, alguns relacionados à natureza de suas funções, outros 
relacionados ao contexto institucional e social onde estas são exercidas. Objetivo: Discorrer 
sobre a influência do estresse na atividade profissional do professor universitário e sua 
interferência na saúde do docente. Metodologia Trata-se de uma revisão bibliográfica, de 
aspecto qualitativo, cujos aspectos relevantes relacionados às implicações do estresse 
ocupacional no profissional docente do ensino superior foram discutidos, bem como as 
 
 
repercussões na saúde deste trabalhador. A busca de produção científica indexada foi 
realizada nas bases eletrônicas: BVS, SciELO, LILACS, BIREME, CAPES e MEDLINE. 
Foram incluídos no estudo artigos publicados no período compreendido entre 1996 a 2019. 
Discussão: É justamente essa incapacidade de se adaptar e lidar com as diferentes 
circunstâncias vividas no ambiente de trabalho, diante dos eventos estressores, que podem ser 
determinantes para o surgimento do estresse ocupacional. Desse modo, o indivíduo se depara 
na busca por um equilíbrio entre a exigência da Instituição de Ensino Superior e sua 
competência profissional. Estes eventos estressores podem afetar negativamente a saúde do 
professor, levando ao estresse físico e mental. É importante ressaltar que os eventos 
estressores são cumulativos e que o estresse se intensifica a cada nova ocorrência, fazendo 
com que o nível de estresse do indivíduo seja elevado. Indivíduos que passam por períodos de 
estresse ocupacional prolongado apresentam diminuição no ritmo de trabalho e redução da 
qualidade do seu desempenho. 
Palavras-chave: Estresse. Estresse ocupacional. Ensino superior. Docência. Professores. 
ABSTRACT 
Introduction: The circumstances that occur in the physical working environment that require 
high demand for labor activity are called occupational stressors and stand out as a leading 
cause of occupational stress. Given the importance and complexity surrounding the 
professional practice of teaching, particularly in higher education, it is easily perceived that 
these professionals are often exposed to occupational stressors, some related to the nature of 
their functions, others related to the institutional and social context in which they work are 
exercised. Objective: To discuss the influence of stress on the professional activity of 
university professors and its interference with the health of teachers. Methods: This is a 
qualitative bibliographic review, whose relevant aspects related to the implications of 
occupational stress on the teaching professional of higher education were discussed, as well as 
the repercussions on the health of this worker. The search for indexed scientific production 
was performed in the electronic databases: BVS, SciELO , LILACS, BIREME, CAPES and 
MEDLINE. The study included articles published from 1996 to 2019. Discussion: It is 
precisely this inability to adapt and deal with the different circumstances experienced in the 
workplace, in the face of stressful events, which may be determinant for the emergence of 
occupational stress. Thus, the individual faces the search for a balance between the 
requirement of the higher education and its professional competence. These stressful events 
can negatively affect the teacher's health, leading to physical and mental stress. It is important 
 
 
to emphasize that stressful events are cumulative, and that stress intensifies with each new 
occurrence, causing the individual's stress level to be elevated. Individuals who go through 
periods of prolonged occupational stress show a decrease in work pace and a reduction in the 
quality of their performance. 




Historicamente o conceito de estresse foi estudado por inúmeros autores e redefiniu-se 
ao longo do tempo. As primeiras definições são atribuídas a Hans Selye, que em 1936 se 
utilizou do princípio da homeostase para explicá-lo, considerando que diante de situações que 
ameacem o equilíbrio interno do indivíduo, o organismo apresenta uma resposta física ao 
problema. Mais adiante, em 1956, Selye denominou o fenômeno do estresse como a Síndrome 
Geral de Adaptação (SGA) na qual as fases de alerta, resistência e exaustão exigem esforços 
do indivíduo para a sua adaptação. Posteriormente este conceito foi complementado por 
Lazarus e Folkman (1984), que ampliaram à definição o fator psicológico, considerando que 
ocorre simultaneamente uma resposta física e psíquica do organismo diante de ocorrências 
ameaçadoras (FURUCHO, 2016; LIPP, 2002; LIPP, 2015; SELYE, 1956).  
Dessa forma, o estresse pode ser caracterizado como um processo de alta 
complexidade que envolve condições físicas, psicológicas e bioquímicas que se desenvolve 
em etapas e que pode ser desencadeado em decorrência da interpretação individual aos 
estímulos internos e externos, denominados de eventos estressores. Os eventos estressores de 
ordem interna estão relacionados a aspectos emocionais como, por exemplo, ansiedade e 
insegurança. Já os externos envolvem aspectos ambientais como sobrecarga de trabalho, 
dificuldades de relacionamento intra e interpessoal, dentre outros (COSTELLO et al., 2019).  
Dentre os eventos estressores externos, podemos ressaltar a sobrecarga de trabalho. 
Muito embora se compreenda que o trabalho proporciona na vida do indivíduo possibilidades 
de crescimento e transformações profissionais e pessoais, garanta a sobrevivência, viabilize a 
formação da identidade como cidadão e permita sua integração à sociedade, percebe-se 
nitidamente que a atividade laboral em excesso, poderá ocasionar no indivíduo problemas 
relacionados a descontentamento, desinteresse, indiferença, impaciência e estresse (HAN, 
 
 
2019; LAMBERT et al., 2017; LEE; CHELLADURAI, 2017; PERERA; GRANZIERA; 
MCILVEEN, 2018). 
As circunstâncias que ocorrem no ambiente físico de trabalho que exigem alta 
demanda de atividade laboral são denominadas de estressores ocupacionais e se destacam 
como uma das principais causas do estresse ocupacional. Contudo, situações externas, de 
caráter pessoal do indivíduo, também podem influenciar diretamente no seu desempenho na 
realização do seu trabalho. Ou seja, isolados ou em conjunto, os eventos estressores internos 
ou externos, terão impacto na atividade laboral na vivência de estresse no trabalhador 
(BAKUSIC et al., 2017; LAHOUD et al., 2019).  
Normalmente os indivíduos se deparam com altos níveis de exigência no mercado de 
trabalho, inovações tecnológicas, concorrência acirrada, pressões por resultados em menor 
tempo, maior produtividade, desenvolvimento de atividades diversificadas, aperfeiçoamento 
frequente, resolução de conflitos, falta de autonomia, dilemas éticos e, além disso, necessitam 
conciliar estes fatores com a vida pessoal. Tais exigências geram no trabalhador 
caracteristicamente uma reação tensional, além de ansiedade e descontrole emocional, os 
quais demandam grande capacidade de adaptação física e mental no ambiente laboral 
(TEIXEIRA et al., 2019; ZORN et al., 2017).  
Neste contexto, o ambiente de trabalho deve ser analisado como um conjunto de 
circunstâncias que envolvem o trabalhador. Sendo assim, a estrutura hierárquica e as relações 
interpessoais que são estabelecidas devem ser consideradas, uma vez que juntas, podem 
contribuir para o aumento dos níveis de tensão e estresse entre os trabalhadores. Contudo, os 
prejuízos originados pelo estresse do trabalhador também podem se estender a todo o sistema 
organizacional, gerando ausências no trabalho e queda no desempenho profissional (ZHANG; 
ZHANG; HUA, 2019).  
Evidentemente, algumas profissões apresentam-se tipicamente mais estressantes do 
que outras, como, médicos e profissionais de saúde, gestores de instituições jurídicas e 
hospitalares, policiais e professores (ANTONIOU; PLOUMPI; NTALLA, 2013; BARBOSA 
et al., 2018; IMO, 2017; MARGIOTTA et al., 2019; SOFOLOGY; EFSTRATOPOULOU; 
DUNN, 2018; TOLOMEU et al., 2017). Inúmeros estudos também demostram que a docência 
é uma das profissões mais estressantes da atualidade (ADAMS et al., 2016; GARCIA-
ARROYO; OSCA SEGOVIA; PEIRO, 2019; RUMSCHLAG, 2017; SKAALVIK; 
SKAALVIK, 2017).  
Kyriacou e Sutcliffe em 1977 descreveram pela primeira vez o estresse no trabalho 
docente como um acontecimento em consequência das complexas experiências vivenciadas 
 
 
no ambiente de trabalho que originam sintomas de ansiedade, tensão, raiva e até mesmo 
depressão. Desde então, este assunto passou a ser pesquisado em virtude se sua grande 
relevância (HERMAN; HICKMON-ROSA; REINKE, 2017; REISA; GOMES; SIMÃES, 
2018).  
Diante da importância e da complexidade que envolve o exercício profissional da 
atividade docente, particularmente no ensino superior, é facilmente perceptível que estes 
profissionais sejam frequentemente expostos aos estressores ocupacionais, alguns 
relacionados à natureza de suas funções, outros relacionados ao contexto institucional e social 
onde estas são exercidas (DALCIN; CARLOTTO, 2018; OBERLE; SCHONERT-REICHL, 
2016). 
Dessa forma, o presente artigo pretende discorrer sobre a influência do estresse na 




Trata-se de um estudo descritivo narrativo, realizado por meio de uma revisão 
bibliográfica, cujos aspectos relevantes relacionados às implicações do estresse ocupacional 
no profissional docente do ensino superior foram discutidos, bem como as repercussões na 
saúde deste trabalhador. A busca de produção científica indexada foi realizada nas seguintes 
bases eletrônicas: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), SciELO (Biblioteca Eletrônica 
Científica Online), LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde), 
BIREME (Centro Latino Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde), 
CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e MEDLINE 
(Online de Busca e Análise de Literatura Médica). Os descritores utilizados foram 
relacionados ao “estresse”, “estresse ocupacional”, “ensino superior”, “docência”, 
“professores”. Foram incluídos no estudo: artigos científicos indexados nos bancos de dados 
citados, artigos completos, disponíveis online, na língua portuguesa e inglesa, publicados no 
período compreendido entre 2002 a 2019 e com os descritores propostos. Depois de 
selecionados os artigos, realizou-se uma leitura exploratória, seguida de leitura analítica e 







ESTRESSE OCUPACIONAL NO ENSINO SUPERIOR E AS REPERCUSSÕES NA 
SAÚDE DO DOCENTE 
 
No que se refere às suas atividades pedagógicas, o cotidiano laboral do docente no 
ensino superior é cercado pela imposição de inúmeros desafios bem como de exigências 
específicas de cada IES (Instituição de Ensino Superior). Portanto, estar atualizado com o 
conhecimento teórico/prático, inovações tecnológicas específicas da área de atuação, novas 
metodologias pedagógicas, inovações relacionadas às tecnologias didático-pedagógicas, estar 
permanentemente produzindo trabalhos científicos bem como orientações, requer do docente 
uma dedicação exaustiva ao ambiente educacional e muitas das vezes, o profissional sente-se 
impossibilitado de alcançar com êxito todas as atividades solicitadas. Neste sentido, 
dependendo do desenvolvimento alcançado e da repercussão pessoal obtida no ambiente 
institucional, os docentes podem apresentar comportamentos de desmotivação, incapacidade 
de lidar com as exigências recorrentes do dia a dia e consequentemente apresentar sintomas 
de estresse (DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2016; FAULKNER et al., 2019; OBERLE; 
SCHONERT-REICHL, 2016). Na realidade, a atividade profissional docente no ensino 
superior apenas inicia-se com as atividades pedagógicas. Ao ensino, gradativamente, são 
agregadas as múltiplas e complexas atividades estabelecidas pela IES como as funções 
administrativas, de gestão, a pesquisa e a extensão (MENDES RODRIGUES et al., 2019; 
UILSON et al., 2020).  
 Outra situação que gera grande desgaste profissional/emocional na docência é a busca 
por uma remuneração adequada. Grande parte dos docentes do ensino superior trabalha em 
várias IES, acumulando múltiplos empregos e consequentemente cargas horárias elevadas a 
fim de obterem melhores salários. Na maior parte das vezes optam por uma jornada de 
trabalho que excede em horas semanais a jornada prevista em seu contrato. Soma-se a isso 
ainda, a má remuneração da hora/aula e os baixos investimentos para a melhoria da educação 
superior, depreciando a profissão docente e favorecendo o aparecimento de estresse no 
indivíduo (CARDOSO et al., 2017; JACOMINI; PENNA, 2016).   
Existem questões estressoras institucionais vivenciadas pelos docentes universitários 
no ambiente acadêmico que são muito relevantes. Dentre elas podemos ressaltar aquelas que 
envolvem as relações entre acadêmicos e gestores. O estresse laboral em relação ao aluno 
caracteristicamente compreende dois pontos centrais: a preocupação do docente em 
proporcionar o aprendizado e as relações interpessoais desenvolvidas neste processo. Ser 
exclusivamente responsabilizado pelo aprendizado e pelo desempenho do acadêmico gera 
 
 
uma exigência individual extenuante, atribuindo ao docente uma sobrecarga no processo de 
aprendizagem. Já o relacionamento pessoal com os alunos pode envolver tanto situações 
muito positivas quanto negativas. O afeto desenvolvido no ambiente universitário gera 
influências positivas que vão repercutir por toda vida profissional do acadêmico, assim como 
do professor, reduzindo os fatores relacionados ao estresse e aumentando a satisfação no 
cumprimento do trabalho. Em contrapartida, as dificuldades de relacionamento interpessoal 
como a indisciplina, a falta de respeito, o desinteresse e a desconsideração são conflitos que 
podem estabelecer uma potencial fonte geradora de estresse com consequências prejudiciais 
na saúde do docente e à produtividade no meio acadêmico. Ou seja, na prática educativa, a 
interação do docente com seus alunos pode facilitar ou dificultar o desenvolvimento 
acadêmico/emocional influenciando diretamente na qualidade da aprendizagem (ALIANTE et 
al., 2018; AMBROSETTI et al., 2018; FREIRE; FERNANDEZ, 2015).    
As relações entre os docentes e seus gestores também podem revelar questões 
estressoras muito peculiares no ambiente institucional. Normalmente os conflitos derivam da 
falta de autonomia do docente, da ausência de participação em determinadas decisões 
pedagógicas, da submissão a regras as quais estão em desacordo e das múltiplas e excessivas 
atividades exigidas pela IES. Trata-se de um ambiente complexo aonde a atividade 
profissional docente vai além das atividades de ensino. Caracteristicamente, vão se 
incorporando à rotina do professor os inúmeros afazeres designados pela IES como as 
atividades administrativas, os cargos de gestão, a pesquisa e a extensão com o agravante da 
imposição pela produtividade em curto prazo. Dessa forma, é estabelecido um ambiente 
propício, repleto de eventos estressores que favorecem o desenvolvimento do estresse 
ocupacional com consequente prejuízo para a saúde do profissional docente (DE PAULA, 
2019; PAULO; COSTA; ANDRADE, 2018).  
É justamente essa incapacidade de se adaptar e lidar com as diferentes circunstâncias 
vividas no ambiente de trabalho, diante dos eventos estressores, que podem ser determinantes 
para o surgimento do estresse ocupacional. Desse modo, o indivíduo se depara na busca por 
um equilíbrio entre a exigência da IES e sua competência profissional. Estes eventos 
estressores podem afetar negativamente a saúde do professor, levando ao estresse físico e 
mental e, até mesmo, ao abandono da profissão (JIANG; TRIPP; HONG, 2017; MOROSINI 
et al., 2016).  
Os eventos desencadeadores de estresse são frequentes na atividade docente, no 
entanto, são as características da individualidade, maturidade e capacidade de lidar com as 
 
 
situações, bem como a estrutura física e cultural do ambiente social é que podem levar o 
sujeito a manifestar sintomas de estresse ocupacional (UGWOKE et al., 2018).     
É importante ressaltar que os eventos estressores são cumulativos e que o estresse se 
intensifica a cada nova ocorrência, fazendo com que o nível de estresse do indivíduo seja 
elevado. Indivíduos que passam por períodos de estresse ocupacional prolongado apresentam 
diminuição no ritmo de trabalho e redução da qualidade do seu desempenho, e ficam 
predispostos ainda ao surgimento de doenças relacionadas, como ansiedade e depressão 
(HOBOUBI et al., 2017).   
O estresse no ambiente de trabalho atinge a saúde física e psíquica do indivíduo, bem 
como pode desencadear sintomas psicossomáticos. Especificamente, são descritos inúmeros 
sintomas físicos e psíquicos indicadores de estresse ocupacional, no entanto, as queixas de 
sudorese, cefaleia, fadiga e sensação de cansaço, mudança de apetite (falta/excesso de vontade 
de comer), apatia ou perda do senso de humor, irritabilidade, insônia ou dificuldade de 
dormir, aumento ou redução do sono, são as mais frequentes relatadas pelos docentes 
(BAPTISTA et al., 2019).  
Estudos indicam que existe uma relação diretamente proporcional ao número de 
produções científicas e orientandos por ano com as ocorrências de procedimentos cardíacos, 
problemas coronarianos e acidentes vasculares cerebrais em docentes universitários. Acredita-
se que estes sintomas podem ser explicados pelo excesso de carga horária fora do expediente, 
o que possivelmente impede o indivíduo de manter o mínimo de atenção com a sua saúde 
como manter uma dieta equilibrada, realizar atividades físicas e consultas médicas frequentes, 
colocando em risco sua saúde. Outra circunstância investigada em relação ao trabalho docente 
é a interferência na vida pessoal. É claramente visível que a falta de tempo limita a realização 
de atividades de lazer em família e uma vez que a convivência familiar fica prejudicada em 
detrimento do trabalho, consequentemente percebe-se o acréscimo do nível de estresse do 
docente (DIAS GARCEZ et al., 2020; GARRICK et al., 2018).  
  Neste contexto é muito preocupante a sobrecarga laboral que se amplia para além do 
ambiente institucional. A demanda de atividades ocupacionais geralmente é superior às horas 
disponíveis para realizá-las com qualidade, provocando no docente uma sensação de culpa, 
raiva e exaustão física e emocional, além da percepção de que contribui mais do que é 
realmente recompensado. Toda a dedicação frente à sobrecarga de trabalho nas diferentes 
funções exercidas interfere na vida pessoal dos professores limitando o convívio com a 
família e amigos, além de restringir momentos de lazer e relaxamento (FRENCH et al., 2018; 
WU et al., 2019).  
 
 
 A exposição do docente do ensino superior aos eventos estressores de forma 
persistente na rotina laboral pode levar à Síndrome de Burnout. Clinicamente os profissionais 
que desenvolvem Burnout apresentam em geral sintomas físicos, psíquicos emocionais e 
comportamentais. Dentre os sintomas físicos destacam-se: sensação de exaustão constante, 
distúrbios do sono, mialgia, problemas gastrointestinais e cefaleia. Já entre os sintomas 
psíquicos são citados: falta de concentração, diminuição da memória e da capacidade de 
tomar decisões e sentimento de impotência. Dentre os sintomas emocionais são observados: 
desânimo, ansiedade, irritabilidade, angústia, impaciência, pessimismo, perda de entusiasmo e 
baixa autoestima. Quanto aos sintomas comportamentais, nota-se: aumento no consumo de 
bebidas alcoólicas e/ou uso de drogas, agressividade e perda de interesse nas atividades de 
lazer (CANCIO et al., 2018; DEGUCHI et al., 2018; KOUNTOURAS et al., 2018).  
 Quando os eventos estressores tendem a persistir por longos períodos no ambiente de 
trabalho, é comum que o indivíduo desenvolva determinadas estratégias de enfrentamento ou 
estratégias de confronto, do inglês, coping, para lidar com essas situações.  As estratégias de 
coping, segundo SAVÓIA; SANTANA , MEJIAS (1996), consistem numa escala de oito 
fatores: confronto, afastamento, autocontrole, suporte social, aceitação de responsabilidade, 
fuga-esquiva, resolução de problemas e reavaliação positiva. No entanto, para que as 
estratégias de coping tenham sentido, inicialmente é necessário identificar claramente os 
eventos estressores ocupacionais para definir qual estratégia o indivíduo utilizará (EDDY; 
HERMAN; REINKE, 2019).  
As estratégias de coping são ações cognitivo-comportamentais que podem ser 
aplicadas de acordo com a necessidade do indivíduo em circunstâncias estressoras específicas 
com a intenção de regular ameaças em potencial e alterar aspectos adversos do ambiente. De 
modo geral as ações se concentram em priorizar atividades que envolvam momentos de lazer 
e exercícios físicos, bem como se empenhar diariamente para contornar as situações 
estressoras. Alguns estudos demostram que professores universitários normalmente utilizam 
estratégias de coping no enfrentamento dos eventos estressores no ambiente institucional 
como: reduzir a carga horária de trabalho semanal, definir claramente o horário de trabalho e 
o horário de descanso, se dedicar à prática de alguma atividade física regular, disponibilizar 
momentos determinados para o lazer e seguir uma alimentação balanceada, dentre outros. 
Dessa forma, a adoção das estratégias de coping pode ser extremamente benéfica no 
restabelecimento psíquico do docente do ensino superior (GUSTEMS-CARNICER; 






Existem inúmeros eventos estressores que favorecem a ocorrência do estresse 
ocupacional do docente no ensino superior. Estes eventos podem estar relacionados a fatores 
internos, característicos da individualidade do docente como ansiedade, insegurança, 
maturidade e capacidade de lidar com as diversas situações desafiadoras. Já os fatores 
externos, estão relacionados basicamente com a sobrecarga de trabalho, exigências em 
demasia, cobrança por produtividade e as dificuldades de relacionamento intra e interpessoal. 
As atividades pedagógicas cotidianas do docente como a atualização do conhecimento 
e das inovações tecnológicas, bem como produção de ciência em curto prazo, somadas às 
complexas atividades administrativas e de gestão estabelecidas pela IES, tendem a exigir do 
docente uma exaustiva dedicação ao ambiente universitário. Neste contexto, muitas vezes o 
verifica-se o acúmulo de múltiplos empregos e cargas horárias elevadas, além das relações 
interpessoais delicadas desenvolvidas com os acadêmicos e com os gestores, gerando 
exigências individuais extenuantes. Neste processo, é estabelecido um ambiente propício que 
favorece o desenvolvimento do estresse ocupacional com consequente prejuízo para a saúde 
do profissional docente. 
O estresse no ambiente de trabalho atinge a saúde física e psíquica do indivíduo. 
Classicamente as queixas de estresse ocupacional relatadas pelos docentes envolvem 
sudorese, cefaleia, fadiga e sensação de cansaço, mudança de apetite (falta/excesso de vontade 
de comer), apatia ou perda do senso de humor, irritabilidade, insônia ou dificuldade de 
dormir, aumento ou redução do sono. Outra circunstância levada em consideração em relação 
ao trabalho docente é a interferência na vida pessoal. A falta de tempo na convivência diária e 
nas atividades de lazer com a família ou amigos influencia diretamente no acréscimo do nível 
de estresse do docente. 
E, se persistindo os eventos estressores no ambiente de trabalho, o indivíduo tende a 
desenvolver estratégias de enfrentamento (coping) para lidar com as situações de estresse. 
Estas estratégias consistem em adotar atitudes que serão extremamente benéficas para 
reestabelecer o psíquico do docente do ensino superior modificando aspectos adversos do 
ambiente laboral como: reduzir a carga horária de trabalho, dedicar à prática de atividade 
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